
 
 

 

 

0 

 

 
 
 
 
 
 
 

 
CONFERÊNCIA INTERNACIONAL DE 

COMUNICAÇÃO CIENTÍFICA EM 
ENFERMAGEM 

 
RELATÓRIO FINAL 

 
10 E 11 DE SETEMBRO DE 2015 

 

 

 

 



 
 

 

 

1 

SUMÁRIO 

ANTECEDENTES ........................................................................................................ 1 

OBJETIVOS ............................................................................................................... 8 

EXECUÇÃO ............................................................................................................. 10 

RESULTADOS .......................................................................................................... 23 

AVALIAÇÃO DA CONFERÊNCIA ................................................................................ 25 

PERSPECTIVAS DE IMPACTO DO PROJETO ............................................................... 28 

CONCLUSÃO ........................................................................................................... 31 

ANEXO 1 - PROGRAMAÇÃO DO EVENTO ................................................................. 34 

ANEXO 2 - AVALIAÇÃO DO EVENTO ......................................................................... 37 

ANEXO 3 - PARTICIPANTES ...................................................................................... 39 

ANEXO 4 – LISTA DE EMAILS .................................................................................... 41 

 

 



 
 

 

 

1 

ANTECEDENTES 
 

Apresentação 

A Conferência Internacional de Comunicação Científica em Enfermagem foi organizada 

para responder à solicitação da OPS/OMS - Washington, Unidade de Recursos 

Humanos em Enfermagem e Escola de Enfermagem da Universidade Federal de Minas 

Gerais/UFMG tendo em vista desenvolver a Biblioteca Virtual de Saúde Enfermagem - 

BVS Enfermería e a Rede Internacional da BVS Enfermería no âmbito das Redes 

Internacionais de Enfermería OPAS. Trata-se de uma iniciativa que atende finalidade 

prevista no recente "Plano de Trabalho para o Fortalecimento da Biblioteca Virtual em 

Saúde Enfermagem (BVS Enfermagem) de âmbito internacional em cooperação com o 

Centro Latino-Americano e do Caribe de Informação em Ciências da Saúde - BIREME e 

em consonância com as Redes de Enfermagem da OPAS nos países da América Latina e 

Caribe.  

A Conferência tem como objetivo principal  fomentar o intercâmbio de conhecimentos 

e atividades, refletir sobre os avanços alcançados, conhecer as experiências inovadoras 

e subsidiar novas iniciativas relacionadas ao processo de sistematização e difusão do 

conhecimento científico em enfermagem na Região das Américas, Portugal, Espanha e 

demais países de língua oficial portuguesa.  

Informações gerais 

Instituições Responsáveis:  

Escola de Enfermagem da UFMG 

OPAS/OMS - Washington - Assessoria de Recursos Humanos em Enfermagem 
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Título do Evento: Conferência Internacional de Comunicação Científica em 

Enfermagem.  

Tema central: Sistematização e Difusão do Conhecimento Científico em Enfermagem 

Abrangência: Internacional  
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Apoio e Financiamento: 

Universidade Federal de Minas Gerais: 

Escola de Enfermagem da UFMG 

Colegiado de Pós-Graduação em Enfermagem 

Pró-Reitoria de Pós-Graduação 

Pró-Reitoria de Pesquisa 

CAPES – Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 

DECIT – Departamento de Ciência e Tecnologia do Ministério da Saúde do Brasil 

Organização Panamericana da Saúde - OPAS 
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Justificativa 

Segundo Carvalho (2003) a Enfermagem pode ser entendida sob três premissas que 

valem como princípios para as ações, atos e operações de cuidar: 

 Todos necessitam de cuidado, e dependem de cuidado em todas as etapas da 

vida. 

 As necessidades de cada pessoa, de cada grupo de clientes, determinam o 

cuidado de que carecem ou de que precisam. 

 A dependência, independência, e interdependência do cuidado (entre 

enfermagem e cliente) constituem-se em variáveis, em cada situação dada e 

em cada cultura. 

Estas premissas contribuem também para que o conceito de cuidado justifique sua 

relevância de vez que é a essência da profissão e o conceito central da enfermagem. 

As reflexões acerca da identidade da enfermagem, o questionamento de seu campo de 

saber e de seu campo vocacional, das suas técnicas, da sua arte e filosofia formam um 

rico manancial de publicações técnico-científicas, produtos dos conhecimentos 

gerados na área em instituições de ensino e pesquisa. 

A informação, em todas as fases do seu ciclo, é a matéria prima indispensável para o 

desenvolvimento das ciências, constituindo-se no referencial teórico acumulado nas 

diversas áreas do conhecimento. Sem informação não seriam possíveis as 

investigações e seus respectivos comunicados, nem tão pouco teriam credibilidade e 

respeito as disciplinas e profissões para que fossem aceitas pelo público leigo e 

especializado, não sendo diferente na enfermagem, que necessita da informação para 
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solidificar-se enquanto ciência e nas práticas de cuidados na saúde e assistência na 

doença. 

Dado que o acesso à informação científica e técnica é fator determinante, essencial e 

indispensável para o desenvolvimento social e que as decisões sobre assuntos de 

saúde tem aumentado a sua eficiência e diminuído sua incerteza, quando são baseadas 

na melhor evidência baseadas em conhecimento científico atualizado, aplicável a 

contextos específicos, o conhecimento científico, tema alvo deste projeto bem como a 

criação, consolidação e funcionamento de cenários em que as decisões na área de 

enfermagem são cada vez mais baseadas em informações científicas e técnicas. A fim 

de abrir um espaço para análise, intercâmbio, a discussão, divulgação e promoção do 

conhecimento no campo da enfermagem, uma série de atividades foram 

desenvolvidas em torno da BVS Enfermería. 

Neste sentido, a BVS Enfermagem inaugura um novo paradigma na área de 

enfermagem ao promover a equidade no acesso à informação em saúde; estabelecer 

alianças e consórcios nacionais e regional para maximizar o uso compartido de 

recursos humanos, de tecnologias da informação e de coleções de fontes de 

informação; estruturar, com base a um trabalho cooperativo, em rede e com 

intercâmbio de experiências, o desenvolvimento e operação descentralizados em 

todos os níveis da informação em enfermagem. Constitui uma área temática 

desenvolvida de acordo com os princípios e diretrizes do Modelo BVS criado e 

implementado pela BIREME/OPAS/OMS.  

A BVS Enfermagem Internacional foi criada em 2012 por meio de parceria entre a 

Escola de Enfermagem da UFMG, a BIREME e a OPAS/Washington a partir da 

experiência brasileira com a BVS Enfermagem Brasil e configura-se em uma plataforma 

de sistematização e difusão da literatura ibero-americana, promovendo o acesso 
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aberto e a visibilidade ao conhecimento em Enfermagem gerado por cada país da 

região e integrados no espaço da América Latina, Caribe, Portugal, Espanha e países de 

língua oficial portuguesa. Para tanto, parte-se do princípio de que devem operar em 

conjunto com as instituições de ensino e demais produtores da Enfermagem, visando o 

trabalho de forma integrada e descentralizada, na qual os integrantes assumem 

diferentes formas de participação em atividades cooperativas.  

Espera-se que cada instância nacional possa ser capaz de selecionar, reunir, organizar e 

disseminar a informação especializada na área da Enfermagem; isto é, seja capaz de 

coordenar, operar e promover o controle bibliográfico da literatura técnico-científica 

publicada na área tendo como referência as fontes de informações disponíveis na BVS 

Enfermagem Internacional de acordo com critérios, normas e procedimentos técnicos 

estabelecidos. 

A relevância da BVS Enfermagem Internacional pode ser sintetizada no 

reconhecimento da importância que o intercâmbio da literatura entre os integrantes 

da Rede podem ter em termos de ampliação dos processos de geração do 

conhecimento e consequente melhora da formação e da prática em enfermagem para 

assim atuarem com compromisso ético-social nas áreas da educação, da investigação e 

da atenção à saúde.  

A BVS Enfermagem Internacional está disponível em endereço virtual  

http://bvsenfermeria.bvsalud.org/ e representa assim uma expansão do projeto 

brasileiro (BVS Enfermagem Brasil) para o cenário internacional considerando ser uma 

BVS Certificada com grau de implantação e desenvolvimento consolidado. Constituiu 

um esforço inicial de várias instituições  nacionais e internacionais; entretanto, ainda 

não reflete a participação ampla das instituições da Rede dos países e tampouco com 

conteúdos e recursos de informação oriundos destas instituições.  

http://bvsenfermeria.bvsalud.org/
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Recentemente, foi elaborado em parceria com a BIREME e a OPAS, um Plano de 

Trabalho para o Fortalecimento da Biblioteca Virtual em Saúde Enfermagem (BVS 

Enfermagem Internacional) em cooperação com a Escola de Enfermagem da 

Universidade Federal de Minas Gerais – EE/UFMG, a OPAS e a BIREME. Recursos 

iniciais já foram repassados da OPAS para a BIREME para a reconstrução do portal e 

estruturação de nova plataforma para a gestão de informação tendo como referência 

o Banco de Dados de Enfermagem – BDENF. 

A proposta do Plano de Trabalho para o Fortalecimento da Biblioteca Virtual em Saúde 

Enfermagem é inovadora e fundamental para assegurar o desenvolvimento das fontes 

nacionais com os critérios próprios e que irão convergir para o espaço internacional de 

acordo com critérios estabelecidos para esse nível. Também, cabe salientar o efeito 

integrador e de visibilidade que os países poderão ter em curto prazo e a um “custo” 

tecnológico e operacional sustentável do ponto de vista técnico e financeiro. Além de 

fomentar a estruturação de uma nova plataforma de gestão única para 

desenvolvimento de fontes nacionais e internacionais além de ampliar o acesso para 

os demais países da rede. 

Assim, considerando este cenário e o histórico de lições aprendidas, este evento se 

justifica na necessidade de ampliar o intercâmbio técnico-científico e por meio de 

cooperação em rede, ampliar as possibilidades do  trabalho de sistematização  do 

conhecimento científico e difusão do seu acesso no âmbito internacional, pensando a 

BVS Enfermagem como espaço integrador e com uma arquitetura de informação que 

seja capaz de propiciar informação científica acessível e completa para os enfermeiros 

e dar visibilidade aos países participantes da Rede, como se cada país tivesse a sua 

instância nacional de BVS Enfermagem própria, mas sem requerer infraestrutura local 

para manutenção e gestão de uma instância própria.  
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OBJETIVOS 
 

Objetivo Geral  

Promover o intercâmbio científico e traçar estratégias/diretrizes para 

incrementar os processos de sistematização e difusão do conhecimento 

científico em enfermagem na América Latina e Caribe, Portugal, Espanha e 

países de língua oficial portuguesa. 

 

Objetivos Específicos  

 Construir um espaço para o intercâmbio técnico-científico do processo de 

comunicação científica em enfermagem na América Latina e Caribe Portugal, 

Espanha e países de língua oficial portuguesa; 

 Possibilitar o intercâmbio entre editores de periódicos científicos e instituições 

implicadas no processo de disseminação do conhecimento em enfermagem a 

fim de discutir estratégias para se avançar no processo de sistematização e 

difusão da literatura científica em enfermagem; 

 Descrever o modelo BVS de cooperação técnica em rede para promover a 

sistematização e difusão de conhecimento em saúde e em enfermagem; 

 Propor estratégias e ações para ampliar o acesso e a visibilidade do 

conhecimento técnico científico em enfermagem aos estudantes de graduação 

e pós-graduação e profissionais de saúde. 
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 Estabelecer princípios, diretrizes, prioridades, matriz de responsabilidades e 

governança alinhados com a necessidade de sustentabilidade de processos 

inovadores no desenvolvimento e operacionalização da comunicação científica 

por meio da Rede BVS Enfermagem. 

 Estabelecer diretrizes e propostas de colaboração para a criação de BVS 

Enfermagem em países da Região das Américas. 
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EXECUÇÃO  
 

Comentários iniciais e apresentações 

Em primeiro lugar, ressaltamos que o tema geral da Conferência “Sistematização e 

difusão do conhecimento científico em enfermagem” foi capaz de sintetizar todos os 

objetivos da Conferência e ao mesmo tempo integrar as diferentes atividades do 

Programa geral do evento. 

 

A abertura do evento, no dia 10 de setembro de 2015 contou com várias autoridades 

da enfermagem no cenário internacional e, principalmente, da América Latina, a saber: 

 Eliane Marina Palhares Guimarães, Diretora da Escola de Enfermagem da 

UFMG, Brasil 
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 Angela Alvarez, Associação Brasileira de Enfermagem – ABEN, Brasil  

 Francisco Carlos Félix Lana, Coordenador BVS Brasil  

 Tânia Couto Machado Chianca, Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 

de Nível Superior – CAPES, Brasil 

 Silvia Cassiani, Organização Pan-Americana da Saúde – OPAS, Washington, EUA 

 Rodrigo Duarte, Pró-Reitoria de Pós-graduação da UFMG, Brasil 

 Juan Manuel Sotelo, Centro Latino -Americano e do Caribe de Informação em 

Ciências da Saúde – BIREME 

 Eugênia Belém Calazans Coelho – Cordenação Geral de Documentação e 

Informação do Ministério da Saúde – Brasil 

 Laura Morán Peña– Presidenta da Asociación Latino-Americana de Escuelas e 

Facultades de Enfermeria – ALADEFE, México 

Todos os representantes supracitados proferiram sua palavra de acolhida e boas-

vindas e reconheceram a importância de promover o intercâmbio científico e traçar 

estratégias/diretrizes para incrementar os processos de sistematização e difusão do 

conhecimento científico em enfermagem na América Latina e Caribe, Portugal, 

Espanha e países de língua oficial portuguesa.   

A Programação do evento (Anexo 1), dividida em Mesas-redondas, painéis de 

experiências, grupos de discussão temáticos seguidos de plenária proporcionou o 

alcance dos objetivos de apresentar o Modelo BVS de cooperação técnica, mesa 

redonda que contou com Verônica Abdalla da BIREME e foi tema de um dos Grupos de 

Discussão, o que permitiu aproximar os participantes e representantes dos países de 
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estratégias para a construção da iniciativa em seus países e assim, ampliar o acesso e 

visibilidade do conhecimento técnico-científico de enfermagem. 

 

A Conferência de abertura realizada pela assessora da 
Enfermagem e Técnicos em Saúde da Organização Pan-
Americana da Saúde (OPAS/OMS) e também 
coordenadora da Conferência, Silvia Cassiani, Asesora 
Regional  de Enfermería y Técnicos en Salud / Sistemas 
y Servicios de Salud abordou o tema que guiou todos os 
debates: a Sistematização e Difusão do Conhecimento 
Científico em Enfermagem.  Silvia abordou ainda os 
impactos das pesquisas na prática de Enfermagem e 
nas políticas públicas de saúde e educação. Relatou 
sobre a necessidade de difundir esse conhecimento 
científico em enfermagem, destacando que são 5 
milhões de enfermeiros na região latino-americana que 
necessitam ter a melhor informação científica para que 
transformem as práticas de saúde e contribuam para a 
melhoria dos indicadores de saúde para a população. 
“Agradeço a EEUFMG por sediar este evento e convocar 
a participação de todos. Que esta conferência possa 
contribuir ainda mais com um trabalho que já vem 
sendo realizado em termos de difusão de conhecimento 
científico em enfermagem e saúde”, pontuou. 

 

O modelo BVS de cooperação técnica em 
rede para promover a sistematização e 
difusão de conhecimento em saúde e em 
enfermagem foi tema da mesa redonda 
ministrada por Carlos Hugo Leonzio, da 
Red Internacional de Enfermería 
Informática, da Argentina e pela gerente 
de serviços de informação e de produção 
de fontes de informação da Biblioteca 
Regional de Medicina (BIREME), Carmen 
Verônica Abdalla. 
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Leonzio abordou a globalização da 
Enfermagem, dando uma perspectiva a partir 
do ponto de vista do manejo do entorno 
virtual.  

 

 

Verônica Abdalla mostrou que o Modelo 
BVS é uma plataforma para facilitar a 
publicação, a divulgação e a utilização de 
pesquisas. “O objetivo da BVS Internacional 
é ser um espaço de convergência da 
informação científica na área de 
Enfermagem e ser essa grande biblioteca da 
América Latina e dos outros países de língua 
portuguesa e espanhola”, conta. Para ela, a 
Conferência é uma oportunidade nova para 
repensar alguns aspectos e modelos 
relacionados à produção de conhecimento, 
tendo em vista os avanços tecnológicos. 

A mesa-redonda “Processo de Comunicação 
Científica em Saúde e Enfermagem na 
América Larina e Caribe” reuniu experts no 
campo da gestão do conhecimento de forma 
ampliada: várias fontes de informação e 
estratégias de comunicação, bem como 
analisar o impacto da comunicação científica 
veiculada pelas revistas nas principais bases 
de dados internacionais e os indicadores 
bibliométricos dessa produção.  
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Eliane Pereira dos Santos, Asesora 
Regional de Servicios de Información y 
Biblioteca da OPAS, compartilhou um 
panorama da produção científica em 
saúde e Enfermagem na América Latina, 
evidenciando o crescimento dessa 
produção. “Mesmo que tenhamos 
crescido em níveis de produção e 
atendimento de padrões internacionais, 
ainda temos muitos desafios na nossa 
região, como a equidade do acesso e a 
democratização da informação para 
populações “socioeconomicamente 
vulneráveis”, pontua.  

Rogério Mugnaini, professor do 
Departamento de Biblioteconomia e 
Documentação da Escola de Comunicação e 
Artes (ECA) da Universidade de São Paulo 
(USP), discorreu sobre produção científica e 
bibliometria (conceito e perspectivas), 
critérios e metodologias de avaliação da 
produção científica em enfermagem. Afirma 
sobre a necessária participação nas bases 
de dados para amplificar o processo de 
produção científica e que “Normalmente, o 
modelo de avaliação prioriza fontes 
internacionais. E é nesse sentido que eu 
proponho indicadores sobre a produção 
nacional e internacional”.  

 

 
Francisco Carlos Félix Lana, professor da Escola de Enfermagem da UFMG e 
Coordenador da REDE BVS Enfermagem/BIREME/OPAS, destaca que “analisar o 
processo de comunicação científica em enfermagem implica em: a) mapear as fontes de 
informação (quem, o que e onde); b) identificar as estratégias que possibilitam a 
recuperação ou a aquisição das informações (acesso ao conhecimento produzido); c) 
armazenagem ou organização do conhecimento; d) compartilhamento (meios de 
comunicação e difusão) e; e) criação (pesquisa científica). E que neste sentido, faz-se 
imperativo entender como cada um dos elementos mencionados acima estão 
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organizados ou priorizados nos distintos espaços institucionais que tratam da 
produção/criação, sistematização e difusão do conhecimento da área de Enfermagem. 
Essa compreensão é vital para o desenvolvimento de estratégias que favoreçam o 
desenvolvimento do conhecimento de enfermagem enquanto ciência e por conseguinte, 
amplifique sua visibilidade e difusão de modo a alcançar patamares superiores de 
influência na qualidade do cuidado e das práticas de saúde.  

O professor ressaltou a necessidade de  fortalecer 
iniciativas e ações estratégicas que se dirigem para 
o desenvolvimento do campo da comunicação 
científica em enfermagem, com destaque para a 
iniciativa BVS Enfermagem e o Portal de Revista 
REV@ENF, os Fóruns de Editores de Revistas, a 
Rede Ibero-americana de Editoração Científica em 
Enfermagem, dentre outras. Enfim, o campo da 
comunicação científica em enfermagem deve ser 
capaz de sensibilizar e mobilizar instituições e 
lideranças nacionais e internacionais de modo a 
construir sustentabilidade técnica e política 
necessária para proteger e desenvolver o  
patrimônio técnico científico da enfermagem. 

 

 

A mesa-redonda “Indexação de periódicos em bases bibliográficas” proporcionou a 
oportunidade de se reunir Editores nacionais e internacionais em torno dos desafios de 
indexação e estratégias para o alcance da qualidade e melhoria do impacto científico 
dos periódicos de enfermagem. Também, da mesma forma, a realização de um Grupo 
de Discussão específico com os editores proporcionou a elaboração de estratégias 
comuns no cenário internacional. 

   

Maria Helena Marziale, Coordenadora 
REV@ENF e docente da Escola de Enfermagem 
de Ribeirão Preto/USP discutiu os critérios de 
indexação dos periódicos científicos e também 
levantou a importância da indexação tendo em 
vista o alcance da qualidade e melhoria do 
impacto científico dos periódicos de 
enfermagem. 
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Exposição de Maria Helena Marziale durante a mesa-redonda “Indexação de periódicos 
em bases bibliográficas”. 

 

 

Abel Packer, diretor da Scientific Eletronic 
Library Online (SciELO), ministrou palestra 
sobre os desafios e as perspectivas 
relacionados a indexação de periódicos de 
Enfermagem em bases de dados bibliográficos. 
“O principal desafio hoje diz respeito ao 
aumento do desempenho das revistas 
científicas nos índices de avaliação, que na 
verdade funcionam como ranking”, conta. 
Packer diz também que se pretende ampliar as 
medidas de desempenho e torná-las mais 
compreensíveis e amplas, além de maximizar o 
uso de novas tecnologias para expandir o uso 
dos conteúdos. 
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Experiências de Comunicação Científica e em Enfermagem na América Latina e Caribe, 
Portugal e países de língua oficial portuguesa foi tema do painel coordenado por 
Maria da Graça Oliveira Crossetti, da Escola de Enfermagem da Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul (UFRGS). Nesse momento da Conferência, os expositores relataram 
as novidades e desafios inerentes à produção e divulgação do conhecimento nos 
diferentes países. 

 

Crossetti destacou a diversidade relacionada 
à forma com que cada país representado 
conduz o desenvolvimento dos periódicos 
científicos: “Eles apresentaram iniciativas 
muito interessantes e que podem ser 
apropriadas por outras regiões do 
continente latino-americano”. Segundo ela, 
o foco das dificuldades enfrentadas pelos 
pesquisadores está no financiamento das 
publicações. “É muito difícil ter que contar 
com os órgãos de fomento, com as 
Universidades, com o Governo, com as 
prefeituras e com as diversas instituições 
políticas em que a Enfermagem não tem 
penetração. E hoje eu pude ver que esse é 
um problema geral na América Latina”, 
concluiu 

 
Viviane Jofré Aravena – Universidad de 

Concepción - Chile 

 
Rosana Nowicki – BVS Enfermería 

Argentina 
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Julia Maricela Torres – Red ENSI – 

OPS/OMS - Cuba 

 
Maria Antonieta Castañeda Hernández – 

Red Mexicana de Editores de Revistas 
Científicas de Enfermería – México 

 
Maria Marcia Bachion – Fórum de Editores 

de Revistas ABEN - Brasil 

 
Xaily Gavilondo Mariño – Portal de 

Enfermería Cubana – Cuba 
 

O Painel de experiências de comunicação científica reuniu diversas experiências: 
México, Chile, Brasil, Argentina e Cuba e atendeu o objetivo de intercâmbio técnico-
científico sendo possível elencar estratégias de sucesso como os Fóruns e Encontros 
específicos de pesquisadores, editores, dentre outros. 
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Outras atividades desenvolvidas na Conferência 

 Grupos de discussão 

Grupo 1: Editores de revistas de 
Enfermagem, coordenado pelo editor 
Manuel Alves Rodrigues, da Revista 
Referência, da Escola Superior de 
Enfermagem de Coimbra, Portugal. 
Haviam representantes do Brasil, 
Portugal, Costa Rica, México e Chile. 
Segundo ele, durante este encontro 
foram abordadas questões essenciais e 
propostas relevantes com muito 
entusiasmo para fazer crescer as revistas 
e a enfermagem científica no universo 
do conhecimento. 

 

As sugestões do grupo se voltaram para: 1) Comitê de Avaliação do Portal de Revistas 
de Enfermagem realize bianualmente a bilbiometia dos périódicos nele indexados e 
aqueles que solicitarem de modo a orientá-los para a indexação em bases de dados de 
acordo com suas condições. 2) Integrar formalmente um profissional como Rogério 
Mugnaini ao Comitê do Portal de Revistas de Enfermagem na qualidade de assessor 
para produção e avaliação de indicadores bilbiométricos do portal. 3) Rever os 
descritores usados pelas revistas no sentido de torná-los mais adequados em fornecer 
visibilidade aos artigos. 4) Valorização mútua das produções das revistas do Portal 
Rev@ Enf. 5) Ampliar a oferta de cursos para editores, revisores nos encontros 
nacionais e internacionais. 6) Investir na divulgação/difusão dos artigos e periódicos 
nas redes sociais, considerando as especificidades de cada público. 
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Grupo 2: Processo de Comunicação 
Científica em Enfermagem, moderado 
por Niurka Vialart Vida, coordenadora 
da Red Internacional de Enfermagem e 
Informática de Cuba. O grupo trouxe 
reflexões sobre: 1) formação de 
pesquisadores-autores; 2) 
potencialização de redes de 
incubadoras de pesquisa com 
intercâmbio entre pesquisadores de 
diversas regiões; 3) Desenvolvimento 
de uma cultura de alfabetização 
informacional. 4) Fomentar o 
envolvimento das sociedades 
científicas e a OPAS. 5) Criação de um 
espaço comum de educação superior 
na América Latina. 6) Publicação de 
artigos voltados para a prática da 
enfermagem em língua espanhola 
promovendo o maior intercâmbio de 
experiências. 

Grupo 3: Fortalecimento do Modelo 
BVS de cooperação em comunicação 
científica em enfermagem, coordenado 
pela Verônica Abdalla., as discussões 
giraram em torno da BVS Enfermagem 
ser um patrimônio da enfermagem 
Iberoamericana; necessidade de 
ampliação dos descritores de 
enfermagem com a criação de um 
glossário de enfermagem; capacitação 
online no uso da plataforma para 
registro e indexação bibliográfica e 
necessidade de preservação da 
autonomia e identidade cultural no 
contexto da pesquisa de enfermagem 
em cada país.  
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Ressaltamos que a Plenária Final reuniu todo o conjunto de proposições no campo 
das estratégias, diretrizes e ações que emergiram dos trabalhos dos Grupos de 
Discussão e das contribuições que ocorreram no debate, podendo ser sintetizadas na 
perspectiva de que os esforços devem se dirigir para sistematizar o conhecimento e 
ampliar e a visibilidade e o acesso, tendo a BVS Enfermagem como plataforma para 
preservar e difundir o patrimônio informacional da Enfermagem. 
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A presidente da Associação Latino-
americana de Enfermagem (ALADEFE), 
Laura Moran, ressaltou que este evento 
tem sido um divisor de águas porque foi 
analisado profundamente o que é a 
produção na comunicação científica na 
enfermagem com a participação de 
muitos países da América Latina, do 
Caribe e inclusive da península Ibérica 
que permite ter um horizonte amplo 
dessa problemática. “Estamos 
reconhecendo a necessidade de 
trabalhar conjuntamente as diferentes 
organizações nacionais e internacionais, 
bem como visualizar a produção em 
comunicação científica nas suas diversas 
vertentes. Esse evento tem um alcance 
de sucesso na medida em que 
conseguimos defender as principais 
prioridades e as necessidades que temos 
que avançar na comunicação científica”, 
pontuou. 
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RESULTADOS  
 

 Incentivo ao desenvolvimento do trabalho em rede das instituições 

internacionais cooperantes no processo de comunicação científica em 

enfermagem: foram traçadas estratégias para a construção de redes nacionais 

da BVS Enfermagem incluindo Programas de Pós-Graduação, Editores, 

Associações e Órgãos Governamentais, incluindo OPAS e Ministério da Saúde. A 

diretriz aponta para a convergência em uma plataforma no modelo BVS 

embasada em tecnologia proposta pela BIREME.  Além disso, cabe salientar a 

necessária articulação com as Redes Internacionais de Enfermagem sob a égide 

da OPAS/Assessoria de Recursos Humanos em Saúde. 

 Divulgação de experiências inovadoras na produção de pesquisas e processos 

sobre comunicação científica em saúde e enfermagem: foi proposto encontros 

virtuais anuais e um presencial anual para avaliar as estratégias em curso e, 

principalmente, elaborar plano de divulgação e capacitação para os países em 

desenvolvimento no campo da comunicação. 

 Definição das fontes e fluxos de informação da literatura técnico-científica de 

enfermagem da América Latina e Caribe, Portugal, Espanha e países de língua 

oficial portuguesa e construção da matriz de responsabilidades da BVS 

Enfermagem internacional: foi estabelecido o BDENF – Banco de Dados de 

Enfermagem e a LILACS como plataforma de convergência das principais fontes 

de informação atualmente identificadas (indexação de periódicos, teses e 

dissertações, manuais e protocolos clínicos, Anais de eventos internacionais 

científicos e relatórios e documentos oficiais de interesse da enfermagem 
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 Incremento do número de países da Região das Américas participantes da BVS 

Enfermería: a presença de coordenadores das BVSs Nacionais de Enfermagem 

já em funcionamento foi muito importante para alavancar a estratégia de uma 

grande articulação internacional – o carro chefe. E como seguimento, vários 

representantes dos países presentes manifestaram o interesse de construção 

da BVS, a exemplo de Cuba e Colômbia. 

 O evento proporcionou o encontro de lideranças no campo da comunicação 

científica do Brasil e diferentes países, a saber: Argentina, Uruguai, Chile, 

Bolívia, Colômbia, Costa Rica, Cuba, México e Estados Unidos. Participaram 

profissionais da OPAS Washington, Ministério da Saúde, Associação Brasileira 

de Enfermagem, ALADEF – Associação Latino Americana de Escolas de 

Enfermagem, Editores de Revistas científicas de Enfermagem, SciELO, 

BIREME/OPAS/OMS, coordenadores da BVS Enfermería Uruguai, Bolívia, 

Argentina e Brasil, além de docentes de Pós-graduação em Enfermagem e pós-

graduandos strictu sensu. 
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AVALIAÇÃO DA CONFERÊNCIA 
 

Considerações gerais 

Preliminarmente, cabe assinalar que toda a programação e objetivos da Conferência 

foram plenamente atingidos e as atividades foram integralmente cumpridas, mesmo 

considerando restrições de orçamento. Nesse sentido, ressalta-se ao apoio da OPAS, 

UFMG, DECIT, CAPES, Escola de Enfermagem, foi muito importante o apoio do 

Colegiado de Pós-Graduação em Enfermagem. 

Ressaltamos apenas que devido a restrições de financiamento não foi possível integrar 

grupos de pesquisadores de língua oficial portuguesa, com exceção de Portugal. Da 

mesma maneira, não foi possível trazer convidados da Espanha. Tínhamos a pretensão 

de incluir países de língua oficial portuguesa na perspectiva de integrar a enfermagem 

desses países ao processo de sistematização e difusão da literatura em enfermagem. 

Consideramos, portanto, que atingimos, felizmente, 100% de sucesso do projeto em 

relação aos objetivos alcançados e propostos. O cronograma foi exequível, contudo, 

como veremos mais à frente nesse relatório, foi sugerido a ampliação do tempo de 

realização do evento de modo a agregar outros objetivos tais como, oficinas de 

redação científica, de editoração científica e apresentação de trabalhos científicos. 

Quanto aos fatores positivos e negativos da execução do projeto pontuamos abaixo: 

 

Fatores positivos: 

 Articulação interinstitucional internacional: OPAS/Washington, CGDI/MS, 

ALADEF, BIREME, CAPES, UFMG, USP, EERP-USP, SciELO, diversas instituições 
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formadores e Editores de revistas de impacto no cenário nacional e 

internacional. A contribuição fundamental foi a de associarem-se na construção 

de um grande projeto internacional para desenvolver o processo de 

sistematização e difusão do conhecimento técnico-científico da enfermagem; 

 Apoio do DECIT, OPAS, OPAS/Washington, UFMG, Escola de Enfermagem e 

Colegiado de Pós-Graduação em Enfermagem: essas instituições 

proporcionaram as condições políticas e financeiras para que o evento se 

concretizasse e significasse um marco na área de comunicação científica em 

Enfermagem no cenário internacional; 

 Programa científico bem estruturado e oportuno: conforme á mencionado, a 

programação do evento permitiu emergir as várias possibilidades, as lacunas a 

serem trabalhadas e a projeção para o futuro; 

 Participação de alto nível dos palestrantes e convidados: todos representam 

movimentos de vanguarda em seus países e têm reconhecimento intelectual e 

acadêmicos em seus países. Muitos são representantes de órgão reconhecidos 

nacional e internacionalmente; 

 A definição do público alvo da Conferência: a opção por convidar e aceitar 

inscrição de pessoas implicadas com o objeto; isto é, envolvidas de alguma 

maneira com o processo de comunicação científica em enfermagem e 

exercessem algum tipo de liderança, foi fundamental para o alcance dos 

resultados. Essa foi uma opção deliberada tendo em vista os objetivos 

estabelecidos. 

 Comissão organizadora composta por professores implicados com o modelo 

BVS Enfermagem e por pós-graduandos de Enfermagem. A Comissão 
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estabeleceu uma linha de trabalho, dividida em pequenas comissões para fins 

operacionais, entretanto, todos foram guiados pelo Programa, pelo desejo de 

sucesso da Conferência. 

 

Fatores Negativos: 

 A Conferência recebeu recursos aquém do planejado dificultando a 

possibilidade de convidar outros experts da área e de contemplar outros países 

da região. 

No último dia do evento foi entregue aos participantes um formulário para avaliação. 

No anexo 2 desse relatório, apresentamos o levantamento feito a partir das fichas 

preenchidas e entregues à organização do evento e no anexo 3, apresentamos uma 

listas dos participantes e seus contatos.  
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PERSPECTIVAS DE IMPACTO DO PROJETO 
 

A Conferência Internacional de Comunicação Científica em Enfermagem inaugurou 

mais um novo espaço importante de ampliação do intercâmbio técnico-científico e por 

meio de cooperação em rede permitiu ampliar as possibilidades do trabalho de 

sistematização do conhecimento científico e difusão do seu acesso no âmbito 

internacional.  

Permitiu ainda fortalecer e ampliar uma vinculação estratégica com a BVS Enfermería, 

sua Rede Internacional e as BVS nacionais de enfermagem constituídas (Argentina, 

Bolívia, Brasil e Uruguay), bem como com as iniciativas em construção (México e 

Colômbia) ao propor a construção de uma arquitetura de informação que seja capaz 

de propiciar informação científica acessível e completa para os enfermeiros e ao 

mesmo tempo dar visibilidade aos países participantes da Rede. 

As perspectivas de impacto do projeto são muito boas considerando o grau de 

envolvimento e entusiasmo dos participantes e, principalmente pelo conjunto de 

propostas recomendadas: 

 Reconhecer o trabalho da Universidade Federal de Minas, da OPAS/OMS - 

Washington - Assessoria de Recursos Humanos de Enfermagem e também da 

cooperação da BIREME no processo de construção da BVS Enfermería e na 

liderança no processo de comunicação científica também no cenário 

internacional.  

 Estabelecimento da BVS Enfermería como plataforma principal aglutinadora em 

Rede para a preservação do patrimônio do conhecimento em enfermagem; 
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 Manter as Redes Nacionais e trabalhar pela Criação de novas Redes Nacionais 

da BVS de modo a ampliar a Rede internacional, integrar novas instituições 

para alimentar e difundir as fontes de informação, ampliando, desta forma, a 

visibilidade. Nesse campo, a BIREME, a UFMG e a OPAS se comprometem a 

assessor essas iniciativas e produzir informes técnicos para assegurar o 

processo; 

 Criar grupo de trabalho para construção de um Glossário de Enfermagem e 

também ampliar os Descritores da Saúde – DECS com terminologia de 

enfermagem; 

 Estabelecimento da diretriz de que cada país da Região deverá fazer um 

diagnóstico situacional sobre os processos de comunicação em curso, mapear 

as fontes de informação e definir critérios de aprovação de conteúdo para 

integrar as fontes de informação internacionais, preservando a autonomia 

nacional no estabelecimento de fontes de informação nacionais; isto é, fontes 

que atendam necessidades de sistematização e difusão nacionais. 

 BDENF e LILACS deverão se constituir em bases referencias da enfermagem 

com critérios nacionais e internacionais;  

 Trabalho específico deverá ser realizado por cada país para organizar processos 

de avaliação de revistas tendo em vista acelerar o processo de indexação como 

também avaliar a qualidade e propor melhorias para alcançar bases referências 

de maior impacto; 

 Dar continuidade às Reuniões Anuais da Rede Internacional da BVS Enfermería 

no âmbito dos encontros das Redes Internacionais de Enfermeria OPAS e 
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também, estabelecer calendário de reuniões virtuais do Comitê Consultivo e 

Executivo da BVS Enfermería para a continuidade do trabalho. 
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CONCLUSÃO 
 

A Conferência Internacional de Comunicação Científica em Enfermagem legitima a 

cooperação UFMG/OPAS/BIREME no processo de construção da BVS Enfermería no 

processo de comunicação científica também no cenário internacional e estabelece 

diretrizes e estratégias fundamentais para a continuidade do trabalho, com destaque 

para: 

- Estabelecimento da BVS Enfermería como plataforma principal aglutinadora em Rede 

para a preservação do patrimônio do conhecimento em enfermagem e a BIREME, 

como um importante parceiro para o delineamento da plataforma tecnológica queirá 

integrar os países;  

- Integrar novos países e novas instituições de ensino, pesquisa e atenção à saúde para 

alimentar e difundir as fontes de informação, ampliando, desta forma, a visibilidade do 

conhecimento científico em Enfermagem e o fortalecimento das instâncias BVS 

nacionais constituídas e também da expansão para outros países; 

- Estabelecimento da diretriz de que cada país da Região deverá fazer um diagnóstico 

situacional sobre os processos de comunicação em curso, mapear as fontes de 

informação e integrar as fontes nacionais às fontes de informação internacionais; 

- BDENF e LILACS deverão se constituir em bases referencias da enfermagem com 

critérios nacionais e internacionais e deve-se estabelecer processo contínuo de criação 

e fortalecimento de Centros Cooperantes BIREME para funcionarem com espaços de 

alimentação das fontes e também de formação e capacitação de recursos humanos 

necessários para apoiar o desenvolvimento das Bases; 
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- Avançar nos processos de avaliação de Revistas de Enfermagem tendo em vista 

acelerar o processo de indexação e avaliação, por meio de Comissão Internacional de 

Avaliação de Periódicos no âmbito da BVS Enfermería, a exemplo do modelo 

empreendido no caso das revistas do México; 

- Manter reunião anual da Rede Rede Internacional BVS Enfermería e estabelecer 

calendário de reuniões virtuais do Comitê Consultivo e Executivo da BVS Enfermería 

para a continuidade do trabalho. 

 

Por fim, cabe ressaltar que a prova maior do impacto do projeto e de seus resultados, 

além das avaliações feitas, foi a decisão da Plenária Final da Conferência de realizar 

novas edições da Conferência, de caráter bianual, sejam paralelas a eventos 

internacionais e tradicionais (Colóquio Pan Americano de Enfermagem ou Congresso 

da ALADEFE). A idéia central é expandir para um evento de caráter mais amplo em sua 

programação incluindo cursos paralelos de redação científica, uso de programas 

computacionais, apresentação de trabalhos, oficinas e reuniões técnicas e desta 

maneira, agregar novos atores: estudantes de graduação e pós-graduação, docentes, 

pesquisadores, profissionais de enfermagem e de tecnologia da informação e 

comunicação. 
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ANEXO 1 - PROGRAMAÇÃO DO EVENTO 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Programação Completa 

Quinta-feira, 10 de Setembro de 2015 
 
8:00 - 8:30  |  Credenciamento 

 
8:30 - 9:00  |  Abertura e boas vindas 

Eliane Marina Palhares Guimarães, Escola de Enfermagem da UFMG - Brasil 

Angela Alvarez, Associação Brasileira de Enfermagem - ABEN - Brasil 

Francisco Carlos Félix Lana, Red Internacional BVS Enfermería -  Brasil 

Tânia Couto Machado Chianca, Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior - CAPES - Brasil 

Eugênia Belém Calazans Coelho,  Coordenação Geral de Documentação e Informação do 
Ministério da Saúde - Brasil 

Silvia Cassiani, Organização Pan-Americana da Saúde - OPAS  - EUA 

Laura Morán Peña, Asociación Latinoamericana  de Escuelas y Facultades de Enfermería 
(ALADEFE) - México 

Rodrigo Duarte, Pró-Reitoria de Pós-graduação da UFMG - Brasil 

Juan Manuel Sotelo, Centro Latino-Americano e do Caribe de Informação em Ciências da 
Saúde - BIREME – Brasil 

 
9:00 - 10:00 |  Conferência   de   Abertura:   “ Sistematização    e    Difusão    do Conhecimento 

Científico em Enfermagem"  

Coordenadora:  Eliane Marina Palhares Guimarães, Escola de Enfermagem da UFMG – 
Brasil 

Conferencista: 

-Silvia Cassiani - Asesora Regional  de Enfermería y Técnicos en Salud / Sistemas y Servicios 
de Salud - Organización Panamericana de la Salud (OPS/OMS) – EUA 

 
10:00 - 10:15  | Coffee break 
 
10:15 - 12:00 | Mesa redonda: “Modelo BVS de cooperação técnica em rede para promover a 

sistematização e difusão de  conhecimento  em Saúde e Enfermagem” 

Coordenador:  Francisco Carlos Félix Lana, Coordenador da REDE BVS 
Enfermagem/BIREME/OPAS - Brasil 

Expositores: 

-Verônica Abdalla, Gerente SCI - Serviços Cooperativos de Informação / Gerente PFI - 
Produção de Fontes de Informação / Departamento  de  Gestão do Conhecimento, 
Bioética Pesquisa - Brasil 

-Carlos Hugo Leonzio, Red Internacional  de Enfermería Informática –Argentina 
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12:00 - 14:00 | Almoço 

 
14:00 - 16:00 | Mesa redonda: “Processo de Comunicação Científica em Saúde e Enfermagem na 

América Latina e Caribe” 

Coordenadora: Roseni Rosângela de Sena, Escola de Enfermagem da UFMG - Brasil 

Expositores: 

-Eliane Pereira dos Santos, Asesora Regional de Servicios de Información y Biblioteca / 
Gestión del Conocimiento, Bioética e Investigación - Organización Panamericana de la Salud 
(OPS/OMS) - EUA 

-Rogério Mugnaini, Professor do Departamento de Biblioteconomia e Documentação da 
Escola de Comunicações e Artes (ECA) da Universidade de São Paulo (USP) - Brasil 

-Francisco Carlos Félix Lana, Coordenador da REDE BVS Enfermagem/BIREME/OPAS – Brasil 

 
16:00 - 16:15 | Coffee break 

 
16:15 - 18:30 | Mesa redonda: “Indexação de Periódicos de Enfermagem em Bases de Dados 

Bibliográficos - Desafios e  Perspectivas” 

Coordenadora: Adriana Cristina de Oliveira, Escolade Enfermagem da UFMG 

Expositores: 

-Abel Packer, Diretor Scientific Electronic Library Online - Scielo  

-Maria Helena Marziale, Coordenadora REV@ENF - Escola de Enfermagem de Ribeirão 
Preto/USP  

 
18:30              | Confraternização 
 
 

Sexta-feira, 11 de Setembro de 2015 
 
9:00 - 11:00 | Painel:  “Experiências de Comunicação Científica em Enfermagem na América Latina e 

Caribe” 

Coordenadora: Maria da Graça Oliveira Crossetti, Escola de Enfermagem da Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) – Brasil 

Expositores: 

-Viviane Jofré Aravena,  Universidad de Concepción -  Chile  

-Xaily Gavilondo Mariño, Editora del Portal de Enfermería Cubana - Cuba  

-Rosana Nowicki, Coordenadora BVS Enfermería Argentina - Argentina 

-Julia Maricela Torres, Coordenador Internacional de la Red ENSI - OPS/OMS – Cuba 

-María Antonieta Castañeda Hernández, Red Mexicana de Editores de Revistas Científicas 
de Enfermería – México 

-Maria Márcia Bachion, Fórum de Editores de Revistas ABEN – Brasil 
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11:00 - 11:15 | Coffee break 
 
11:15 - 13:00 | Grupo de Discussão: “Estratégias e ações para ampliar o acesso e a visibilidade do 

conhecimento técnico científico em Enfermagem” 

-Processo de comunicação científica em Enfermagem 

Moderadora: Niurka Vialart Vidal, Coordenadora da Rede Internacional de Enfermagem e 
Informática - Escola Nacional de Saúde Pública de Cuba  - Cuba 

-Editores de revistas de Enfermagem da América Latina, Caribe, Portugal e Espanha 

Moderador: Manuel Alves Rodrigues, Editor da Revista Referência - Escola Superior de 
Enfermagem de Coimbra – Portugal 

-Fortalecimento do Modelo BVS de cooperação em comunicação científica em 
Enfermagem 

Moderadora: Ivone Cabral Evangelista, Editora da Escola Anna Nery  Revista de 
Enfermagem – Brasil 

 
13:00 - 14:30 | Almoço 

 
14:30 - 16:00 | Plenária 

Coordenadores: 

-Silvia Cassiani - Asesora Regional  de Enfermería y Técnicos en Salud / Sistemas y Servicios 
de Salud - Organización Panamericana de la Salud (OPS/OMS) – EUA 

-Laura Morán Peña, Presidenta de la Asociación Latinoamericana  de Escuelas y Facultades 
de Enfermería (ALADEFE) - México 

-Francisco Carlos Félix Lana, Coordenador da REDE BVS Enfermagem/BIREME/OPAS – Brasil 

 
16:00 - 17:30 | Recomendações 

 
17:30 - 18:30 | Encerramento 
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ANEXO 2 - AVALIAÇÃO DO EVENTO 
 

Para cada item, assinale a opção que melhor reflete sua 
opinião 

Ótimo Bom Regular Ruim 

1. Divulgação do evento 28 7 1  

2. Programação do evento 36 1   

3. Atividades Propostas (conferência, mesas redondas, 
painéis, grupos de discussão, plenária) 

37    

4. Receptividade e apresentação da equipe de 
organização 

37    

5. Carga horária do evento 29 8   

6. Infraestrutura (auditório, recursos visuais e sonoros, 
tradução simultânea e outros) 

35 2   

7. Organização geral do evento 36 1   

8. Lanches 34 3   

9. Confraternização 34 1   

10. Expectativa do evento                                       ( 31  ) Superou ( 6  ) Atendeu (   ) Não atendeu 
 
11. Você se considera                                                             ( 36  ) Satisfeito (   ) Insatisfeito 

 
12. Você indicaria para outras pessoas a participação neste evento? Sim ( 37 ) Não (   ) 

 
13. De uma nota de 0 (zero) a 5 (cinco) para a importância deste evento (onde 0 seria menos 
importante e 5 de grande importância)  
 
5 – (36) 
 
4,5 – ( 1) 
 
 
Críticas: 
Não foram descritas. 
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Sugestões: 

 Realizar paralelamente ou dentro da programação cursos de redação científica e uso de 
programa de computacionais (ferramentas para escrita científica). 

 Promover outros eventos nessa modalidade. 

 Realizar esse evento no Colóquio Pan Americano de Enfermagem e/ou Congresso da 
ALADEFE. 

 Pela importância das discussões, sugiro aumentar um dia no evento. 

 Sugiro que a equipe não perca esta harmonia, o evento teve clima de festa, mesmo 
tratando de assuntos importantes. 

 Tornar o evento em periodicidade regular no mínimo bienal. 

 Fazer outro evento (Bienal) 
 
Agradecimentos: 

 Parabéns pelo evento organizado e produtivo! (Soraia Buchhorin) 

 Foi muito construtivo, compartilhamento de informações e oportunidade de parcerias. 

 Muchas gracias por su amabilidad. 

 Brasil é como estar em casa. Estão todos de parabéns! Vocês brilharam 

 Evento de grande importância. 

 Excelente experiência, muito acertada as temáticas. 

 Muito obrigada. Tudo excelente. Felicitações por este magnífico evento! (Maria 
Angélica Arzvaga) 

 Evento fantástico! Vocês estão de parabéns! Muito obrigado por tudo! 

 Evento atingiu o objetivo! 

 Muito produtivo e motivador o evento, saio daqui com uma grande responsabilidade de 
responder as expectativas geradas. Saio motivada deste evento para seguir em frente. 

 Parabéns pela escuta, atenção e dedicação com o evento e com os participantes. 

 Favoreceu integração entre instituições e pessoas além de promover conhecimentos 
com trocas de experiências e aprendizados. Agradeço a oportunidade e o acolhimento. 

 Felicitações, tudo excelente. Agora temos que dar continuidade, cumprir com os 
compromissos. Muchas gracias! 

 Obrigada por tudo, estarei em contato para buscar ajuda para a produção da Rev. Bol 
Enf. 

 Agradeço a toda equipe organizadora por esse grande trabalho e acolhida que nos 
deram! Gracias! 

 Muito interessante ver e escutar a realidade de nossos vizinhos em relação a 
divulgação/comunicação cientifica. Muitas similaridades e possibilidades de 
cooperação. 

 Estão todos de parabéns! Vocês brilharam! 
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ANEXO 3 - PARTICIPANTES 
 

Estiveram no evento representantes das seguintes revistas de Enfermagem no Cenário Latino 
Americano: 
 
Revista Enfermería Atual 

Revista Gaúcha de Enfermagem 

Revista da Escola de Enfermagem da USP (REEUSP) 

Cogitare Enfermagem 

Revista Mineira de Enfermagem (REME) 

Revista de Enfermagem do Centro-Oeste Mineiro (RECOM) 

Acta Paulista de Enfermagem 

Revista Enfermagem Foco do COFEN 

Revista Baiana de Enfermagem 

Anna Nery Revista de Enfermagem 

Revista Brasileira de Enfermagem (REBEN) 

Revista Enfermagem UERJ  

Revista de Enfermería del Instituto Mexicano del Seguro Social 

Revista Referência 

Revista Cuidarte 

 

Estiveram também representantes nacionais da BVS Enfermagem dos seguintes países: 

Argentina  

Bolívia 

Brasil 

Cuba  

Uruguai 

 

Instituições, órgãos e entidades participantes: 

Universidade Federal de Minas Gerais 

Organização Pan-Americana de Saúde - OPAS 

Centro Latino-Americano e do Caribe de Informação em Ciências da Saúde - BIREME 

Ministério da Saúde do Brasil 

Univerdidad de Concepcion/Chile 

Escola Nacional de Salud Publica/Cuba 

Escola Superior de Enfermagem/Coimbra/Portugal 

Escola de Enfermagem de Ribeirão Preto / USP  
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Escola de Enfermagem da Universidade São Paulo 

Escola de Enfermagem da Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

Escola de Enfermagem da Universidade Estadual do Rio de Janeiro  

Escola de Enfermagem da Universidade Federal do Rio de Janeiro 

Escola de Enfermagem da Universidade Federal da Bahia 

Depto Biblioteconomia e Documentação Escola de Comunicações e Artes (ECA) USP 

Universidade Federal de Alfenas 

Associação Latino Americana das Escolas e Faculdades de Enfermagem (ALADEFE) 

Associação Brasileira de Enfermagem 

Associação Colombiana de Escolas e Faculdades de Enfermagem de Colômbia 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior - CAPES  

Escola de Saúde Pública de Minas Gerais (ESP-MG) 

Red Internacional De Enfermeria Informatica/Argentina  

Sientific Eletronic Library Online (Scielo 

Ren ENSI/Cuba 

Red Internacional de Enfermeria Informatica 

Red Mexicana de Editores de Revistas Científicas de Enfermería  

Fórum de Editores de Revistas ABEN  

Núcleo de Ensino e Pesquisa do Hospital João XXIII/FHEMIG 

Fundação Hospitalar do Estado de MInas Gerais 

Centro Universitário Metodista Izabela Hendrix 

Pontifícia Universidade Católica - Minas Gerais  

 



 
 

 

 

ANEXO 4 – LISTA DE EMAILS 
NOME FILIAÇÃO E-MAIL 

Shirley Rodrigues Gonçalves Coordenadora da CODINF.Coordenação Geral de Documentação e 

Informação/MS 

shirlei.rodrigues@saude.gov.br 

Eugênia Belém Calazans Coelho Coordenadora-Geral de Documentação e Informação/Ministério da 

Saúde 

eugenia.coelho@saude.gov.br 

Maria Ângela Alvarez Associação Brasileira de Enfermagem – ABEN angela.alvarez@abennacional.org.br 

Rodrigo Duarte Pró-reitor de Pós-Graduação da UFMG roduarte@ufmg.br 

Juan Manuel Sotelo Centro Latino-Americano e do Caribe de Informação em Ciências da 

Saúde – BIREME 

sotelojua@paho.org 

Eliana Marina Palhares Guimarães Diretora da EE/UFMG elianemg@gmail.com 

Laura Morán de Blancas Presidenta da ALADEFE  eneolm@yahoo.com 

Sílvia Helena de Bortoli Cassiani Organização Pan-Americana de Saúde - OPAS - cassianis@paho.org 

Francisco Félix Carlos Lana Red Internacional BVS Enfermería  xicolana@gmail.com 

Julia Maricela Torres Coordenador Internacional de la Red ENSI – OPS/OMS maricela.torres@infomed.sld.cu 

Manoel Alves Rodrigues  Editor da Revista Referência demar7@gmail.com 

María Niurka Vialart Vidal Escola Nacional de Salud Publica vialart@infomed.sld.cu 

Abel Packer Scielo abel.packer@scielo.org 

Maria Márcia Bachion ABEN marcia.bachion@abennacional.org.br 

Maria Antonieta Castañeda Hernández Revista de Enfermeria del Instituto Mexicano del Seguro Social mcastanedahernandez@gmail.com 

Carlos Hugo Leonzio Red Internacional de Enfermeria Informatica hleonzio@ffavaloro.org 

Rosana Inés Nowicki Coordenadora BVS Enfermagem Argentina roinenowi@gmail.com 

mailto:shirlei.rodrigues@saude.gov.br
mailto:eugenia.coelho@saude.gov.br
mailto:angela.alvarez@abennacional.org.br
mailto:roduarte@ufmg.br
mailto:sotelojua@paho.org
mailto:elianemg@gmail.com
mailto:eneolm@yahoo.com
mailto:cassianis@paho.org
mailto:xicolana@gmail.com
mailto:maricela.torres@infomed.sld.cu
mailto:demar7@gmail.com
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mailto:abel.packer@scielo.org
mailto:marcia.bachion@abennacional.org.br
mailto:mcastanedahernandez@gmail.com
mailto:hleonzio@ffavaloro.org


 
 

 

 

Vivianne Jofré Aravena Decana Facultat Enfermería Universidad de Concepción vjofrea@gamil.com 

Xaily Gavilondo Mariño  Editora Portal de Enfermería Cubana xaily@ensap.sld.cu 

Eliane Pereira dos Santos OPAS pereirae@paho.org 

Rogério Mugnaini Professor da Escola de Comunicação e Artes da  USP mugnaini@usp.br 

Carmem Verônica Mendes Abdala  BIREME abdalav@paho.org 

Maria Helena Marziale Professora EERP/USP marziale@eerp.usp.br 

Adriana Cristina Oliveira Professora EEUFMG adrianacoliveira@gmail.com 

Roseni Rosângela de Sena Professora EEUFMG rosenisena@uol.com.br 

Maria da Graça Oliveira Crossetti Revista Gaúcha de Enfermagem mgcrossetti@gmail.com 

Ivone Evangelista Cabral Escola Anna Nery Revista de Enfermagem icabral444@gmail.com 

Irma Guadalupe BVS Bolivia sorirma69@hotmail.com 

Sandro Walter Hernández Dos Santos BVS Uruguai sandro099@gmail.com 

Lígia Patrícia Rojas Revista Enfermeria Atual ligiarojas7@gmail.com 

Ana Luiza Cogo Revista Gaúcha de Enfermagem analuisa@enf.ufrgs.br 

Rosa Maria Goday Serpa da Fonseca REEUSP rmgsfon@usp.br 

Emiko Yoshikawa Egry REEUSP emiyegry@usp.br 

Luciana Puchalski Kalinki Cogitare Enfermagem lucianakalinke@yahoo.com.br 

Luciana Regina Ferreira da Mata RECOM recom3@gmail.com 

Alba Otoni Acta Paulista albaotoni01@yahoo.com.br 

Joel Rolim Mancia Revista Enfemagem em Foco do COFEN joelmancia@uol.com.br 

Virginia Ramos dos Santos Souza Reis Revista Baiana de Enfermagem virginia.ramos@ufba.br 

mailto:vjofrea@gamil.com
mailto:xaily@ensap.sld.cu
mailto:pereirae@paho.org
mailto:mugnaini@usp.br
mailto:abdalav@paho.org
mailto:marziale@eerp.usp.br
mailto:rosenisena@uol.com.br
mailto:sorirma69@hotmail.com
mailto:sandro099@gmail.com
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Darci de Oliveira Santa Rosa Revista Baiana de Enfermagem darcienf@ufba.br 

Maria Amélia de Campos Oliveira Diretora da EE/USP macampos@usp.br  

Maria Angelica Arzuaga Salazar  Associação Colombiana de Escolas e Faculdades de Enfermagem de 

Colômbia 

maria.arzuaga@udea.edu.co 

Silvia Lucia Ferreira Revista Baiana de Enfermagem silvialf100@gmail.com 

Daniel Nogueira Cortez RECOM danielcortez@ufsj.edu.br 

Antonio José de Almeida Filho Escola Anna Nery Revista de Enfermagem ajafilhos@gmail.com> 

Dulce Barbosa REBEN editor2.reben@abennacional.org.br 

Antonio Marcos Tosoli Gomes Revista Enfermagem UERJ  mtosoli@gmail.com 

Jeane Freitas de Oliveira  Revista Baiana de Enfermagem jeanefreitas@ig.com.br 

Tania Couto Machado Chianca REME taniachianca@gmail.com 

Wilson Cañon Montañez Editor Chefe revista Cuidarte wcanon@udes.edu.br 

Roberta Vasconcellos  Menezes de Azevedo Professora EEUFMG robertaeeufmg@gmail.com 

Livia de Souza pancrácio de Errico Professora EEUFMG pancracio.err@gmail.com 

Maria José Menezes Brito Professora EEUFMG mj.brito@globo.com 

Lívia Cozer Montenegro Professora EEUFMG liviacozermontenegro@gmail.com 

Karla Rona da Silva Professora EEUFMG karlarona@bol.com.br 

Marilia Alves Professora EEUFMG marilix@enf.ufmg.br 

Eunice Francisca Martins Professora EEUFMG eufram@yahoo.com.br 

Flavia Falci Ercole Professora EEUFMG  flavia.ercole@gmail.com 

Bruna Figueiredo Manzo  Professora EEUFMG brunaamancio@yahoo.com.br 

mailto:danielcortez@ufsj.edu.br
mailto:ajafilhos@gmail.com
mailto:mtosoli@gmail.com
mailto:jeanefreitas@ig.com.br
mailto:taniachianca@gmail.com
mailto:wcanon@udes.edu.br
mailto:robertaeeufmg@gmail.com
mailto:pancracio.err@gmail.com
mailto:liviacozermontenegro@gmail.com
mailto:flavia.ercole@gmail.com


 
 

 

 

ADRIANO MARÇAL PIMENTA Professora EEUFMG adrianompimenta@gmail.com 

Sonia Maria Soares Professora EEUFMG smssoares.bhz@terra.com.br 

Salete Maria de Fátima Silqueira Professora EEUFMG saletesilqueira@gmail.com 

Kleyde Ventura Souza Professora EEUFMG kleydeventura@gmail.com 

Andreza Miranda de Abreu Aluno Pós-graduação EEUFMG andrezaufvjm@gmail.com 

Mariana Costa Aluno Pós-graduação EEUFMG marlarre@hotmail.com 

Juliana Maria Almeida do Carmo Aluno Pós-graduação EEUFMG jumacarm@hotmail.com 

Andreia Ferreira Torres Aluno Pós-graduação EEUFMG deia.tors@gmail.com 

Amanda Rodrigues Garcia Palhoni Aluno Pós-graduação EEUFMG  amandargpalhoni@yahoo.com.br 

Caroline de Castro Moura Aluno Pós-graduação EEUFMG carol_castro_m@hotmail.com 

Fernanda Figueredo Chaves Aluno Pós-graduação EEUFMG fernandafchaves@hotmail.com 

Ludmila de Oliveira Ruela  Aluno Pós-graduação EEUFMG ludmilaoliveira.r@hotmail.com 

Luciana Alves Silveira Monteiro Aluno Pós-graduação EEUFMG luciana.silveira.monteiro@gmail.com 

Raphael Magalhães Trindade Aluno Pós-graduação EEUFMG rmagalhaes.ugmh@gmail.com 

Eyleen Nabyla Alvarenga Niitsuma Aluno Pós-graduação EEUFMG eyleenmg@hotmail.com 

Carolina da Silva Caram Aluno Pós-graduação EEUFMG caram.carol@gmail.com 

Carla Lucia Goulart Constant Alcoforado Aluno Pós-graduação EEUFMG carlalcoforado@globo.com 

Adriana Marcela Monroy Garzon Aluno Pós-graduação EEUFMG admar1309@hotmail.com 

Elana Maria Ramos Freire Aluno Pós-graduação EEUFMG elanafreire@gmail.com 

Lilian Cristina Rezende Aluno Pós-graduação EEUFMG lilianc.enf@gmail.com 

Carla Lima Ribeiro Aluno Pós-graduação EEUFMG krlaribeiro@yahoo.com.br 
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Germana Ap. Trigueiro de Assis Bibliotecário FHEMIG gtrigueiro@gmail.com 

Rogério Manoel de Oliveira Braga Bibliotecário FHEMIG  hjk.biblioteca@fhemig.mg.gov.br  

Fabiene Letizia Alves Furtado Bibliotecário UFMG fabiene.furtado@gmail.com 

Alexandra de Moura Faria Núcleo de Ensino e Pesquisa do Hospital João XXIII/FHEMIG fariamouraalexandra@gmail.com 

Soraia Matilde Marques Buchhorn Prefessora Universidade Federal de Alfenas soraiamm@terra.com.br 

Ed Wilson Rodrigues Vieira pesquisador Centro Universitário Metodista Izabela Hendrix Ed Wilson Rodrigues Vieira 

Natália de Cássia Horta Professora PUC-MINAS nataliahorta@pucminas.br 

Josenilde de Cássia Rocha e Silva Estudante de pós-gradução PUC-Minas mov.nep@fhemig.mg.gov.br 

Karen Christine Barroso de Lima Docente Pitágoras Divinopolis barroso.karen@gmail.com 

Mariza Cristina Torres Talim Bibliotecária UFMG Campus Saúde marizatalim@gmail.com 

Daniela Neto Ferreira Enfermeira da Comissão de Protocolos Clínicos FHEMIG daniela.neto@fhemig.mg.gov.br 

Rosângela de Jesus Lima  Coordenadora da Maternidade do HRTN  rosangela.lima@hrtn.fundep.ufmg.br 

Mariana Santos Felisbino Mendes Professora EEUFMG e Comitê Científico/Organizador marianafelisbino@yahoo.com.br 

Sheila Rubia Lindner Professora EEUFMG e Comitê Científico/Organizador sheila.lindner@gmail.com 

Allana dos Reis Correa Professora EEUFMG e Comitê Científico/Organizador allanareiscorrea@gmail.com 

Meiriele Tavares Araújo Professora EEUFMG e Comitê Científico/Organizador meirieletavares@gmail.com 

Hugo Atilla Técnico em Informática e Comitê Organizador hugoatilla@gmail.com 

Isis Eloah Machado Aluna de pós-graduação e Comitê Organizador isis.eloah@gmail.cm 

Rosânia Felipe Comunicação e Comitê Organizador comunicacao@enf.ufmg.br 

Lucas Lobato Aluna de pós-graduação e Comitê Organizador lucaslobato87@gmail.com 

Rafael Carvalho Aluna de pós-graduação e Comitê Organizador rafaelsjdr@gmail.com 
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Bárbara Sgarbi Aluna de pós-graduação e Comitê Organizador barbarasgarbi2@yahoo.com.br 

Ludmila Aluna de pós-graduação e Comitê Organizador ludmilacrosa@gmail.com 

Camila Aluna de pós-graduação e Comitê Organizador  

Simone Aluna de pós-graduação e Comitê Organizador simonegscunha@gmail.com 

Maria Alice Aluna de graduação e Comitê Organizador malicefd@gmail.com 

Marcela Achá Torres BVS Bolívia marcela_acha@hotmail.com 

Cecília Jimena Suarez C. BVS Bolívia Bibliotecária cecjim@hotmail.com 

Maria Piedade Fernandes Ribeiro Leite EEUFMG pileite@terra.com.br 

Paula Gonçalves Bicalho Prof. EEUFMG paulag_bicalho@yahoo.com.br 

Torcata Amorim Prof. EEUFMG torcata@enf.ufmg.br 

Octávio Vargesn Prof. UERJ omcvargens@uol.com.br 

Solange Bicalho Godoy Prof. EEUFMG solangecgodoy@gmail.com 

Jefferson Timoteo Oliveira Bibliotecário ESP-MG jetioli@gmail.com 

Kênia Lara Prof. EEUFMG kenialara17@gmail.com 
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